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			Prólogo

			 

			Rik! Rik Prince! É possível que sejas tu?

			Rik ficou gelado, ao ouvir aquela voz rouca e sensual. Os músculos e os tendões retesaram-se e o peito deixou de subir e descer, ao respirar. O coração era o único que continuava a bater, mas a um ritmo mais rápido do que o normal, como se se tentasse proteger da lembrança de uma dor.

			Reconheceu-a imediatamente.

			Era uma voz que tinha ouvido muitas vezes, em sonhos. Uma voz que, todos os dias, durante meses, o tinha instigado a pegar no auricular do telemóvel, para voltar a ouvir o seu tom quente do outro lado da linha. E, todos os dias, desligava antes de começar a chamar.

			Estivera muito tempo sem pensar nela. Tanto, que tinha chegado a convencer-se de que a sua velha infelicidade estava morta e enterrada.

			Mas havia a possibilidade de se ter enganado.

			– Rik?

			A voz, com sotaque inglês, soou mais perto. De facto, Rik soube que Dee se encontrava atrás dele, mesmo antes de sentir o contacto da sua mão.

			Com esforço, recuperou o controlo do seu corpo e voltou a respirar. Ficar ali, no meio da rua, paralisado pela surpresa, não era a melhor forma de enfrentar o problema. Tinha de se virar e olhar para ela. 

			Quando, por fim, o fez, descobriu que estava mais bonita do que nunca. Alta, loira, pele morena e com os olhos verdes mais incríveis que já vira na sua vida. Diamond McCall, Dee para os amigos. Tinham passado cinco anos desde que Rik deixara de a ver, mas continuava a fazer honra ao seu nome. Era um diamante de beleza estonteante.

			Um diamante que irradiava glamour, até mesmo com as calças de ganga desbotadas e a simples t-shirt cor-de-rosa que usava nesse dia. Um diamante que se convertera na atriz mais bem paga de Hollywood. Um diamante cuja referência nos créditos bastava para que qualquer filme fosse um êxito de bilheteira.

			Mas também era a esposa de outro homem.

			– Sabia que eras tu! – o rosto de Dee iluminou-se com um grande sorriso. – Tinham-me dito que quando ficamos tempo suficiente nos Campos Elísios, em Paris, acabamos por encontrar toda a gente... Mas não tinha acreditado, até agora! O que fazes aqui?

			Rik não soube o que responder. Não sabia o que estava a fazer ali nem, para falar a verdade, quem era. A sua mente ficara em branco, assim que olhara para aqueles olhos verdes.

			– Continuas zangado comigo?

			Ele fez a mesma pergunta a si mesmo. Ficara muito zangado com ela, com a madrasta e com a meia-irmã dela, umas manipuladoras, decididas a que Dee se casasse com o poderoso multimilionário Jerome Powers. Contudo, ao olhar para ela agora, parecia difícil acreditar que alguém pudesse estar zangado com uma criatura tão bela, tão cheia de energia.

			– Diz alguma coisa, por favor... – insistiu ela, sem deixar de sorrir.

			Rik não sabia se conseguia falar. Sentia-se como se tivesse ficado com a língua colada, algo mais próprio de um adolescente do que de um escritor, guionista, de trinta e cinco anos, com êxito profissional. E, se por acaso, isso fosse pouco, coproprietário de uma empresa cinematográfica.

			Noutras circunstâncias, teria parecido patético, mas parecia ser uma reação justificada. Ao fim e ao cabo, não esperava encontrar Dee.

			O seu dia começara como todos os outros, durante os dois meses que passara na capital francesa. Acordara às oito, tinha passeado pela margem do Sena, tinha regressado ao hotel para tomar o pequeno-almoço e decidira ler o jornal até chegar a hora de voltar a sair, para procurar um sítio onde comer.

			Nada, em nenhum momento da sua rotina diária, o tinha advertido de que, nessa manhã, se ia encontrar com Dee McCall.

			Mas tinha de dizer algo. Não podia ficar assim, como uma estátua.

			– Tens bom aspeto, Dee.

			– Tu também– disse ela, lançando-lhe um olhar coquete.

			Dee tentou acrescentar algo, mas ele começou a falar ao mesmo tempo e interromperam-se um ao outro. 

			– O que ias dizer? – perguntou ela.

			– Não, tu primeiro...

			Rik pensou que era uma situação desconcertante. Tinham gostado muito um do outro, para imaginar que se comportariam como desconhecidos, com desconforto e timidez, quando se voltassem a encontrar. 

			– Ia perguntar se estás com alguém.

			Ele abanou a cabeça.

			– Não. E tu? Estás com Jerome?

			Jerome era o marido. O homem com quem se casara há cinco anos. Apesar de Rik lhe ter rogado para não o fazer.

			Não era um período da sua vida de que se sentisse particularmente orgulhoso mas, naquela época, estava tão apaixonado por Dee que tudo o resto carecia de importância para ele.

			Por sorte, já não estava apaixonado por ela. Apercebeu-se disso, nesse mesmo instante, ao olhar para ela outra vez. Percebeu que só ficara a lembrança daquele amor, um eco do tempo que tinham passado juntos.

			Naquela época, Dee tinha vinte e poucos anos, acabava de começar a sua carreira de atriz e estava sujeita à pressão da madrasta e da meia-irmã, para que casasse com Jerome Powers, um homem de quarenta anos, com mais poder no mundo do cinema do que os próprios irmãos Prince.

			Certo dia, entre lágrimas, Dee dissera-lhe que casar com Jerome era a única forma de se livrar do jugo da madrasta e da meia-irmã. Rik mostrara-se disposto a oferecer-lhe a mesma proteção, mas não serviu de nada. 

			– Dee? Vem ver isto... Encontrei uma carteira e uma mala perfeitas para ti.

			Rik reconheceu aquela voz, tão rapidamente como tinha reconhecido a dela. Era Jerome Powers, o marido.

			– Rik...? Rik Prince! – Jerome cumprimentou-o com tanto calor, que não teve outro remédio senão apertar-lhe a mão. – O que estás a fazer em Paris?

			De cabelo grisalho, encanto sincero e êxito entre as mulheres, Jerome agradava a toda a gente. Incluído Rik, embora preferisse odiar o homem que casara com Diamond McCall.

			– Estive a trabalhar mas, neste momento, tirei uns dias, antes de regressar aos Estados Unidos.

			Jerome assentiu.

			– Como estão Nik e Zak? Ouvi dizer que casaram, recentemente... Suponho que isso te converte no único Prince que continua livre no mercado – brincou.

			Rik teve de fazer um esforço para sorrir. Se as coisas não se tivessem complicado, há cinco anos, teria sido o primeiro dos Prince a casar. Mas a mulher por quem se apaixonara decidira casar com o homem que tinha diante de si.

			– Estão bem. De facto, são muito felizes.

			Esse era outro dos motivos pelos quais Rik passava tanto tempo em Paris. Embora se alegrasse por Nik e Zak serem felizes, essa felicidade fazia com que se sentisse mais só do que nunca.

			E encontrar-se com Dee, na rua, não melhorava a situação.

			– Excelente – disse Jerome, com entusiasmo. – Dee, porque não dás uma olhadela à loja? Sei que vais adorar a carteira e a mala que vi... Mas, onde estão as minhas maneiras? Desculpa, Rik. Ainda não te apresentei Sapphie...

			Jerome virou-se para a mulher que o acompanhava.

			Até esse momento, Rik não se fixara na pequena e linda criatura que acompanhava o marido de Dee. O cabelo, pelos ombros, brilhava sob a luz do sol. E os olhos, cor de âmbar, cravaram-se nele com a intensidade e a sagacidade dos olhos de uma gata.

			Rik pensou que o seu dia não podia ser mais estranho. Primeiro, tinha-se deparado com Dee e Jerome. Depois, apercebera-se de que já não estava apaixonado por ela e agora, de repente, havia mais uma surpresa.

			Porque a conhecia.

			Também tinham passado cinco anos desde o seu último encontro, que fora breve. Mas conhecia-a.

			Em todos os sentidos da palavra.

		

	


	
		
			Capítulo 1


			 

			Rik olhava para ela com tal assombro, que Sapphie não teve a menor dúvida. Tinha-a reconhecido.

			Mas soube ocultar as suas emoções. Manteve uma expressão deliberadamente neutra, que não traiu a sua surpresa, nem o efeito das lembranças que assaltavam a sua mente, sobretudo, as da noite de amor que tinha desfrutado com ele. Afastou esses pensamentos, para dissimular o seu espanto ao ver um homem que não esperara voltar a ver.

			Ergueu o pequeno e arredondado queixo, estendeu-lhe a mão e declarou, como se nunca se tivessem conhecido:

			– Encantada por o conhecer, senhor Prince. Chamo-me Sapphie Benedict.

			Rik estava tão espantado com ela, que passaram vários segundos antes de lhe apertar a mão e encontrar a força necessária para falar.

			– Menina Benedict? Ou senhora Benedict?

			– Menina – particularizou ela.

			Sapphie afastou a mão com rapidez, como se o contacto a queimasse. Tinham passado cinco anos e continuava a desejar um homem que só vira uma noite.

			– Não sejam tão formais – interveio Jerome. – A que propósito se tratam por senhor Prince e menina Benedict? Rik e Sapphie é muito mais agradável!

			Sapphie não tinha intenção de ser agradável com Rik Prince. Para falar a verdade, pensava deixar isso bem claro, assim que tivesse a oportunidade de falar com ele, a sós.

			– Porque não acompanhas Dee à loja, Jerome? – sugeriu. – Rik e eu poderemos sentar-nos e tomar um café... Quando voltarem, já estaremos a tratar-nos por tu.

			– Se Rik achar bem... – disse Dee.

			Sapphie arqueou uma sobrancelha, quando Rik se virou para Dee e assentiu. Tinha medo que Jerome e a esposa começassem a suspeitar, se continuasse a olhar para ela com tanta intensidade. Mas Jerome não devia suspeitar de nada, porque se limitou a sorrir a Dee e a levá-la para a loja, enquanto manifestava o seu desejo de lhe dar um presente, para celebrar o seu aniversário.

			O silêncio que se seguiu era tão pesado, que se poderia ter cortado à faca. Um silêncio que Rik foi o primeiro a quebrar.

			– Eu pensei que o aniversário de casamento era em setembro – referiu.

			– E pensaste bem.

			Sapphie sentou-se no terraço da cafetaria onde Dee os esperara, enquanto Jerome e ela davam uma olhadela à loja. Ao ver que Rik permanecia de pé, acrescentou:

			– Senta-te, por favor.

			Rik sentou-se e Sapphie olhou para ele com atenção.

			Era tão bonito como se recordava. Estava mais magro, mas continuava a ser o de sempre. Os mesmos olhos azuis, o mesmo cabelo escuro, mas comprido, o mesmo rosto de traços fortes e o mesmo corpo musculoso, apenas dissimulado pelas calças de ganga e pelo polo de cor clara que usava nessa manhã.

			Ao fim de alguns segundos, suspirou com frustração. Jerome parecia não ter notado os olhares que Rik dedicava a Dee, mas ela tinha notado pelos dois e tinha chegado à conclusão de que continuava apaixonado pela ex-namorada.

			– Jerome não lhe vai dar um presente pelo aniversário de casamento, mas sim para comemorar o dia em que se conheceram – explicou.

			– Ah... Compreendo.

			Sapphie não sabia se devia sacudir Rik ou aplicar-lhe um bom golpe. Parecia incrível que continuasse apaixonado por Dee, ao fim de cinco anos, especialmente, quando qualquer um se teria dado conta de que era feliz com Jerome.

			– Não esperava voltar a ver-te – disse ele. – Passou muito tempo.

			– Não esperavas voltar a ver-me? Ou não querias voltar a ver-me? – perguntou, com ironia.

			Ele franziu o sobrolho.

			– Não esperava – assegurou. – Se quisesse dizer outra coisa, diria.

			– Oh, vá la... – Sapphie abanou a mão, num gesto de desdém. – Não é necessário mentires. Asseguro-te de que o sentimento é recíproco.

			Sapphie disse a verdade. Teria dado qualquer coisa para não voltar a ver Rik Prince. Embora agora, que o tinha diante de si, já não estivesse tão segura disso.

			– Bom, pelo menos, és sincera – comentou Rik.

			– Uma virtude pouco habitual, hoje em dia. E, continuando com a sinceridade, quero dizer-te algo antes de Dee e Jerome voltarem.

			– Estou a ouvir.

			– Não quero que saibam que já nos conhecíamos.

			Ele franziu o sobrolho, observou-a durante um momento e disse:

			– Não queres que saibam que nos conhecemos... A fundo?

			– Que já nos conhecíamos – particularizou ela. – Prefiro que pensem que nunca nos tínhamos visto.

			Rik assentiu e lançou-lhe um olhar cheio de ironia.

			– Isso não combina muito bem com a sinceridade de que tanto te gabavas há poucos segundos, não te parece?

			– Não sejas obtuso! – protestou. – Há momentos para a sinceridade e...

			– Momentos para a mentira?

			– Tenho a certeza de que também não ardes em desejos de que Jerome e Dee saibam que tivemos um caso na noite do seu casamento. A noite em que perdeste a mulher por quem estavas apaixonado.

			Sapphie olhou para ele com raiva, mas isso não serviu para enterrar as imagens daquela noite, a paixão que tinham partilhado, o prazer de estar nos braços dele, a atração que os unia com a força de um íman.

			Recordou cada carícia, cada beijo e a aceitação mútua de que, no final daquela noite, quando amanhecesse, se iriam embora, teriam caminhos separados e nunca mais voltariam a ver-se.

			– Sim, é verdade, estava apaixonado por ela – admitiu Rik. – E suponho que me deitei contigo por despeito... Mas, qual era a tua desculpa?

			Sapphie poderia ter mentido ou ter mudado de conversa, mas decidiu dizer a verdade. 

			– A minha desculpa? – perguntou, olhando fixamente para ele. – Acabava de perder o homem por quem me tinha apaixonado!

			Era verdade. Pelo menos, em parte. Quando Sapphie fora ao casamento de Dee e Jerome, pensava que continuava apaixonada por ele e sentiu-se profundamente deprimida. Contudo, em determinado momento, o seu olhar cruzou-se com o de Rik Prince, que parecia tão deprimido como ela, e os seus sentimentos mudaram.

			Foi amor à primeira vista. Algo por que nunca tinha passado e que, na maioria dos casos, depois de uma noite de sexo, acabava por ser simples desejo, à primeira vista.

			Mas no seu caso foi algo real. Ao acordar, na cama com Rik, apercebera-se de que o amor que sentia por ele não se limitava ao corpo. Também amava o seu encanto, a sua inteligência e o seu sentido da honra.

			Ironicamente, deixara-se levar, deitara-se acreditando que estava apaixonada por Jerome e levantara-se apaixonada por Rik.

			Mas o coração de Rik pertencia a Dee McCall.

			 

			 

			Rik teve outra surpresa, com a declaração de Sapphie.

			Jamais teria imaginado que a mulher com quem se deitara há cinco anos, a mulher tão disposta a fazer amor com ele, como a esquecer o acontecido, logo depois, estivesse apaixonada por Jerome Powers.

			Segundo parecia, ambos tinham tido o mesmo motivo.

			Amaldiçoou-se a si próprio e pensou que fora um estúpido. Durante cinco anos, tinha-se sentido culpado por usar Sapphie, para aliviar a dor pela perda de Dee. E agora, vinha a saber que Sapphie o tinha usado a ele, para aliviar a sua dor pela perda de Jerome. 

			Subitamente, a sua indignação transformou-se em raiva. Sabia que zangar-se com ela era algo absurdo e ilógico, mas zangou-se, de qualquer forma.

			– Continuas apaixonada por Powers? – perguntou com frieza. – Por isso os segues por toda a parte? Para ocupar o lugar de Dee, se o casamento deles falhar?

			– Como te atreves a dizer isso? – Sapphie ficou tão pálida, que os seus olhos passaram a ser a única nota de cor no seu rosto. – Para tua informação, eu não os sigo para lugar nenhum. Fico quatro dias em Paris, a trabalhar numa investigação. Dee e Jerome vieram ver-me, ontem... Dee tem de assistir à estreia do seu filme em Londres e decidiram passar por Paris.

			– Que conveniente para ti, não é? – insinuou ele.

			Rik pensou que Sapphie devia ser masoquista. Não encontrava outra explicação para o facto de continuar a ser amiga de Dee e Jerome.

			– Não é conveniente, absolutamente – replicou ela. – E quanto à minha suposta intenção de ocupar o lugar de Dee, é evidente que não me ouviste. Disse que estava apaixonada por Jerome e não que ainda estou.

			Rik ter-se-ia mostrado mais disposto a acreditar, se a atitude de Sapphie não tivesse sido tão defensiva. Contudo, pela sua expressão de raiva, chegou à conclusão de que Sapphie Benedict não se importava com o que ele pensava ou deixasse de pensar.

			Em qualquer caso, estava mais interessado noutra coisa. Enquanto contemplava os olhos dela, o suave rubor das suas faces e a curva sensual dos lábios, achou incrível que há cinco anos tivesse acariciado cada centímetro daquele cabelo longo e sedoso, daquele corpo pequeno e esbelto.

			– Deixemos uma coisa bem clara, senhor Prince...

			– Senhor Prince? – ironizou Rik. – Pensei que já tínhamos passado do você ao tu.

			Nesse momento, o empregado apareceu com os cafés. Sapphie manteve-se em silêncio, até ficarem a sós.

			– Não te conheço, Rik. Nunca te vi – afirmou. – Está bem claro?

			Rik pensou que era realmente bonita. Também tinha achado isso quando se deitara com ela, mas não se apercebera até que ponto o era.

			A sua beleza não se parecia em nada com a de Dee, suave e dourada. A sua beleza era feita de paixão, desde o cabelo que parecia vermelho à luz do sol, até aos olhos cor de âmbar que brilhavam como o fogo.

			Além disso, por muito apaixonado que tivesse estado por Dee, jamais tinham passado de uns quantos beijos clandestinos. Contudo, com Sapphie Benedict tinha tido toda a intimidade que podia existir entre um homem e uma mulher.

			– Muito claro – respondeu, lentamente. – Mas se não me conheces e nunca me viste, como posso saber que tens uma mancha de nascimento no...?

			– Já chega! – Sapphie inclinou-se para a frente, furiosa. – Dee e Jerome estão a sair da loja e dirigem-se para aqui. Por isso, respeita-me. Esta conversa acabou.

			Rik virou-se para o casal que, nesse momento, parou para admirar uma montra. Não podia negar que pareciam ter sido feitos um para o outro. Dee era alta e linda, sob o ponto de vista clássico; Jerome era muito seguro de si, como se podia esperar de um homem de meia-idade, com êxito.

			– Se estivesse no teu lugar – continuou ela, – dissimularia as emoções. Os ciúmes podem ser muito pouco atraentes.

			Rik virou-se para Sapphie, surpreso. Já não sentia ciúmes de Jerome. Tinha sentido, mas isso eram águas passadas.

			Arqueou uma sobrancelha, olhou para ela com sarcasmo e replicou:

			– Suponho que tens razão. Sabes mais de ciúmes do que eu.

			Rik achava profundamente irónico que os dois se tivessem apaixonado por pessoas que tinham acabado por casar. No entanto, já tinha superado o que sentira por Dee. Mas não estava certo de que ela tivesse superado o que sentia por Jerome.

			– Nunca pensei que fosses um idiota, Rik. Lembro-me de ter pensado que tinhas cometido um grave erro ao apaixonares-te por Dee, mas não pensei que fosses um idiota.

			Olhou para ela com curiosidade.

			– Não gostas de Dee, pois não?

			– Claro que gosto – respondeu ela, com rapidez. – Conhecer as debilidades e os defeitos de uma pessoa, não significa que não gostes dela.

			Rik sorriu.

			– Mas julgas conhecer as minhas debilidades e defeitos e, não obstante, não gostas de mim.

			– Bom, há exceções à regra.

			Dee e Jerome chegaram nesse momento. Sapphie observou a mala que a amiga tinha comprado e disse:

			– Vejo que afinal escolheste a grande...

			– Porque não? Se alguém vai gastar um dinheirão para te dar uma mala, pelo menos, que seja grande! – comentou Dee, com humor. – É bonita?

			Rik pensou que a mala, branca, era tão bonita como grande. E não se surpreendeu que Dee desprezasse o preço. Jerome tinha tantos milhões que, comparados com ele, os irmãos Prince eram um grupo de esfarrapados.

			– É linda! – disse Sapphie.

			Rik sorriu para si próprio, ao observar a mudança que se produziu nela. A sua animosidade tinha desaparecido totalmente. Se alguém os tivesse visto, teria pensado que eram quatro amigos do peito, que desfrutavam de um café numa manhã perfeita.

			Obviamente, não acreditava que os pudessem considerar exatamente amigos. Mas, apesar disso, também não sentia o menor desejo de se ir embora. Tinham tido de passar cinco anos, para que o seu caminho se voltasse a cruzar com o de Sapphie Benedict. E achava-a tão interessante, que não iria deixar passar outros cinco.

			– O que vos parece se jantarmos juntos, esta noite, no Fouquet? – disse Rik, passando à ação. – Refiro-me aos quatro, como é óbvio... Era o que estava a dizer a Sapphie, quando chegaram.

			Como Rik estava a olhar para o casal, não pôde ver a reação de Sapphie. Mas sentiu-a. Uma vaga de raiva que ela não se incomodou em dissimular.
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